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Introdução  

 

 Os conteúdos e imagens referentes à zoologia dos invertebrados no livro didático para 

o ensino de ciências biológicas, muitas vezes não possibilitam as reais potencialidades desse 

grupo, em destaque aos artrópodes. Trindade (2012) discorre que os estudantes nos diversos 

níveis de ensino, apresentam repugnância e aversão a animais, especificamente, quando se 

trata dos insetos. Parafraseando (Costa Neto e Carvalho, 2000), eles associam a figura desses 

animais à categoria ‘‘insetos’’ como um grupo de animais maléficos, trazendo sentimentos 

como periculosidade, irritabilidade, repugnância e menosprezo, desconsiderando que esses 

animais possam atribuir funções significantes, rotulando-os então como pragas urbanas e 

agrícolas e a disseminação de doenças para os seres humanos.     

 Em outro ponto, a importância dos insetos é diversa, dentre os quais se destaca a 

manutenção do meio ambiente através da polinização, alimentação, culinária, bem como 

registrado por (Marques e Costa Neto 1997) que ilustra em diferentes comunidades do estado 

de Alagoas o uso medicinal de insetos, como vistos também no trabalho de Zooterapia de 

(ALVES, 2006), animais sendo utilizados inteiros ou em partes e como registrado por SILVA 

(2008) nas populações ribeirinhas do rio Negro, sendo utilizados para o tratamento de doenças 

respiratórias. Perante as dificuldades que muitas escolas públicas enfrentam com a questão de 

recursos financeiros, gera-se um obstáculo para os professores que ficam sem condições de 

elaborarem aulas diferentes que possam melhorar a aprendizagem de seus alunos, restando 

aos mesmos utilizar de recursos didáticos que sejam de baixo custo.    

 Para tanto, o uso de recursos didáticos, como a cartilha pode servir como ponte 

essencial para a aprendizagem, como aponta Rocha (2010), facilitando a comunicação entre o 

professor, melhorando seu aproveitamento e colaborando na construção do conhecimento do 

aluno, além da interação entre os pares. O presente trabalho teve como principal objetivo 

analisar a utilização de cartilhas como recurso didático para a compreensão dos conteúdos 

referentes à zoologia dos invertebrados do grupo artrópodes. 

 

Metodologia  

 

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 2º Ano do Ensino Médio, em uma escola estadual 

em Gravatá, Pernambuco, ela foi realizada em 5 etapas que chamamos de encontros. Esses 

encontros ocorreram da seguinte forma:  

• 1º Encontro – resgate dos conhecimentos prévios sobre os artrópodes e pesquisa sobre 

esses animais.  

• 2º Encontro – realização de roda de conversa com os alunos e compartilhamento dos 

materiais pesquisados. Posteriormente, houve formação de grupos e escolha de um grupo de 

artrópode para o desenvolvimento do trabalho. Os grupos escolhidos: foram: escorpião, 

mosca, formigas, abelhas e cupins. Após a escolha, passou-se a elaboração de uma cartilha, os 

modelos das cartilhas ficaram a critério dos alunos. 

• 3º Encontro – entrega da produção da cartilha.  
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• 4º Encontro –  Os alunos mostraram as cartilhas desenvolvidas e junto com o professor 

foram realizadas a estruturado do conteúdo e a distribuição das imagens. 

• 5º Encontro –   apresentação da cartilha elaborada pelos alunos. 

 

Resultados e discussão 

  

 Foram produzidas 5 cartilhas pelos alunos de forma lúdica como historinhas em 

quadrinhos, onde colocaram as informações dando a cada animal um estilo de vida e 

informações como: nome, morfologia, ecologia, hábitat, alimentação e características que 

trazem o benefício mútuo entre espécies diferentes e fins medicinais para a sociedade, 

tornando assim uma melhor assimilação dos conceitos sobre esses animais. Trabalhar com 

cartilhas tem trazido grande significância e acrescentado créditos no processo de ensino-

aprendizagem como indica Oliveira (2016).       

 A elaboração das cartilhas com material mais acessível confere numa oportunidade  

para os professores atuarem numa escola de maneira significativa e muito proveitosa por parte 

de ambos, professores e alunos, tendo em vista o público alvo que são unicamente os alunos. 

Estimulando os educandos na elaboração das cartilhas em pares, acaba por desenvolver neles 

o senso de responsabilidade. Através da ludicidade que se cria o gosto pelo aprender, pois o 

lúdico acaba deixando os alunos satisfeitos com os conhecimentos adquiridos, próximo de sua 

realidade, com o material autoral, foi relatado então pela maioria que não conseguiriam 

aprender o que aprenderam com a proposta das cartilhas numa aula tradicional. Com o uso de 

cartilhas como material didático, foi trabalhado o lado autônomo, cognitivo, artístico, crítico e 

intelectual dos alunos, utilizando a perspectiva de professores mediadores do conhecimento, 

notamos que os alunos acabam por encontrar mais sentido naquilo que está aprendendo 

(PRADO, 2003).  

 

Conclusões  

 O uso de cartilhas representa uma alternativa que possibilita romper algumas barreiras, 

bem como conceitos equivocados e que muitas vezes passam despercebidos em aulas com 

metodologias tradicionais. As cartilhas são materiais didáticos que contribuiu na compreensão 

do conteúdo sobre artrópodes. Vale ressaltar que, antes da pesquisa muitos alunos detinham 

ideias errôneas acerca dos artrópodes considerando-os como animais que só faziam mal a 

sociedade. Posteriormente, os estudantes começam a observar que esses animais, de acordo 

com a espécie, possuem grandes potencialidades para o ambiente e a sociedade.  
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